
PARCERIA
O União Brasil e o Progressis-

tas firmaram acordo para formar 
uma federação partidária. Em 
Mato Grosso, o bloco será co-
mandado pelo governador Mauro 
Mendes (União). As informações 
foram repassadas pelo ex-senador 
Cidinho Santos. O acordo foi fe-
chado após meses de negociações 
e um mês após o Diretório Nacio-
nal do PP se reunir em Brasília.

O TSE aprovou a lista tríplice 
formada pelos advogados José Ri-
cardo Costa Marques Corbelino, 
Bruno Devesa Cintra e Marcelo 
Alexandre Oliveira da Silva Mor-
gado. O trio disputa uma vaga de 
juiz-membro substituto do TRE 
de Mato Grosso. Os nomes se-
rão encaminhados ao presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, que 
fará a nomeação.

Promulgada
O presidente da ALMT de Mato 

Grosso, Max Russi (PSB), promulgou 
a lei que permite a reabertura de mer-
cadinhos nas unidades prisionais do 
estado, contrariando a   vontade do 
governador Mauro Mendes (União 
Brasil), que buscava o corte de “rega-
lias”. O chefe do Poder Executivo esta-
dual havia vetado a continuidade dos 
estabelecimentos, contudo, a maioria 
dos deputados votaram pela derruba-
da do veto.

IMPEDIMENTO

Como os óleos essenciais
podem mudar a sua vida

A moratória, em vigor desde 
2006, impede a compra de soja 
cultivada em áreas desmatadas na 
Amazônia após julho de 2008, mes-
mo quando o desmate é legal. Para 
produtores e políticos mato-gros-
senses, a regra ignora a legislação 
ambiental brasileira e prejudica 
municípios em desenvolvimento. O 
estado é responsável por quase um 
terço da safra nacional de grãos.
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Antes de falar sobre os óleos essenciais eu quero te fazer uma 
pergunta: o que significa estar bem para você? Hoje já temos a noção 
que estar bem vai além da ausência de doenças, mas também como 
nos sentimos físico, mental e emocionalmente. É o conjunto desses 
fatores que vão determinar o nosso estado de saúde.
Se pararmos para pensar, a saúde é o nosso maior patrimônio, 
porque ela afeta a maneira como pensamos, sentimos, interagimos, 
produzimos e alcançamos os nossos objetivos, porque quando você 
não se sente bem, todos os outros aspectos da sua vida são afetados. 
Então, por que esperar tudo parar de funcionar para tomar uma 
atitude?
Nós ficamos tão preocupados e focados no diagnóstico e tratamento 
para cada sintoma que sentimos, que esquecemos de nos concentrar 
em um estilo de vida autoconsciente, preventivo e saudável. É 
importante entender que, ao invés de apenas “tratar” um sintoma, é 
preciso estabelecer hábitos de bem-estar saudáveis que abordam a 
causa, ou seja, o que está por trás dessa doença ou sintoma.
Nessa loucura da rotina, precisamos aprender a ouvir nosso corpo, 
e não o calar, afinal, nossos pensamentos, sentimentos, crenças 
e escolhas têm o poder de alimentar o fogo da inflamação, da 
toxicidade e doenças. Mas saiba que não precisa ser assim, porque 
o nosso corpo também tem o poder de nos dar vitalidade, energia e 
uma saúde melhor. O corpo é perfeito! Com ferramentas (estímulos) 

bem simples, você pode permitir que ele faça o que foi projetado 
para fazer, que é estar em harmonia e equilíbrio.
As plantas conhecidas como óleos essenciais podem ser uma dessas 
ferramentas. Usadas em todo o mundo por milênios, essas plantas 
são um dos suportes mais poderosos da natureza disponíveis. 
Inclusive, os óleos essenciais podem ser usados na limpeza, 
cozimento, cuidados com a pele, cuidados com os animais e podem 
dar suporte para as nossas necessidades emocionais e físicas. Muita 
gente questiona o valor financeiro, mas será caro mesmo diante dos 
benefícios?
Faz uma conta comigo: o Eucalipto faz com que o nariz solte muco, 
facilitando a respiração e dando suporte ao sistema respiratório. 
A planta é rica em propriedades como Eucaliptol, conhecido 
como 1-8-Cineol, utilizado isolado para produzir medicamentos 
indicados para tratamento de sinusite aguda e crônica. Essa 
mesma substância é usada em produtos de limpeza por sua ação 
antibacteriana comprovada. Na verdade, o Eucalipto é uma planta 
base para a produção de desodorantes, desinfetantes e repelentes.
Então, fazendo os cálculos, o Eucalipto que eu uso de 15 ml custa 
R$ 82,00 e vem 300 gotas. Em um balde de água para limpeza do 
chão da minha casa, eu colo 3 gotas, o que totaliza R$ 0,82! Ou 
seja, gastei centavos para limpar a minha casa com uma substância 
natural que vai proporcionar muitos benefícios de limpeza e suporte 
respiratório, além de ter um aroma agradável.
Indo mais afundo no assunto, para compreender o valor terapêutico 
dos óleos essenciais, é importante entender como eles ajudam a 
própria planta a se desenvolver em seu ambiente natural. Por 
exemplo, a Melaleuca alternifolia é uma árvore que normalmente 

cresce ao longo de riachos e nas áreas pantanosas da Austrália, 
onde o clima é sempre úmido.
Agora quero que você pense na variedade de tipos e quantidade 
de micróbios que crescem em uma área tão úmida em um terreno 
natural e fértil que acaba criando mofo, fungos e bactérias. Uma 
planta que cresce nesse terreno tem que ter um sistema imunológico 
interno forte para conseguir sobreviver, e a mágica começa nos 
constituintes químicos naturais que são encontrados na árvore, 
que são propriedades químicas conhecidas como antissépticos, 
antibacterianos, antifúngicos e secativos.
E como isso funciona para gente? Nós, seres humanos, somos a 
base de carbono, assim como as plantas, então os óleos essenciais 
extraídos são compatíveis, assim como são para as plantas. Por isso, 
da mesma forma que a árvore, podemos usar o óleo para fortalecer 
a proteção contra micro-organismos em nosso próprio terreno 
interno, como para fungos nas unhas, pele oleosa e limpeza íntima.
Então eu te pergunto, será mesmo caro? Quanto tem valido a nossa 
saúde? Muitas vezes são centavos para substituir um desinfetante 
sintético por um extrato puro de eucalipto que traz inúmeros 
benefícios, por exemplo. Os óleos, quando são de fato puros, são 
potentes, genuínos e autênticos, portanto, 
avalie antes se o óleo que está adquirindo 
é de “verdade”. E reforço, a sua saúde e da 
sua família podem estar nas suas mãos.

Tabata Mazetto é psicóloga, 
aromaterapeuta e especialista em óleos 
essenciais.

DR. JOÃO COBRA STF SOBRE FIM DA
MORATÓRIA DA SOJA

Em audiência pública no 
Senado Federal, em Bra-
sília, na terça-feira, 23, 

o primeiro-secretário da As-
sembleia Legislativa de Mato 
Grosso, deputado Dr. João 
(MDB), fez um apelo ao Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
sobre os impactos da moratória 
da soja no estado. O debate, re-
querido pelo senador Welling-
ton Fagundes (PL), discutiu os 
efeitos econômicos e sociais da 
medida, que restringe a compra 
de soja produzida em áreas des-
matadas, mesmo quando autori-
zadas pelo Código Florestal.

“Um recado para o STF: deixa 
o nosso povo trabalhar, gente!”, 
declarou Dr. João, representando 
a ALMT. “Nosso povo é ordeiro, 
trabalhador, que arregaça as man-
gas. Nós, mato-grossenses, somos 
matutos do bem, queremos traba-
lhar e produzir para nosso estado 
e para o Brasil”, afirmou, rece-
bendo aplausos dos presentes.

O parlamentar, que vive em 
Mato Grosso há 40 anos, lem-
brou a trajetória de desenvol-
vimento do estado. “Acompa-
nhei muita gente que chegou 

lá e, para subir a serra há 20, 30 anos, 
era muito difícil. Mas as pessoas plan-
tavam, desbravavam e construíram o 
Mato Grosso que temos hoje. Temos or-
gulho do que conquistamos”.

O STF analisa uma Ação Direta de In-
constitucionalidade (ADI) contra a Lei 
estadual 12.709/2024, de Mato Grosso, 
que proíbe incentivos fiscais a empresas 
que aderem à moratória da soja. A medi-
da foi suspensa em dezembro de 2023 a 
pedido de partidos como PCdoB, PSOL, 
PV e Rede Sustentabilidade.


